
Única eleita entre os novatos 
para a Assembleia, Cristiane 
Dantas (PCdoB) quer centro 
para muheres e “bolsa atleta”.

Jornalista Luan Xavier conta 
em livro a vida do maior craque 
potiguar, personagem que 
“marcou” por dois anos.  

VIRGÍNIA 
FERREIRA 
CONTINUA NA 
SECRETARIA DE 
PLANEJAMENTO
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ELEIÇÕES GERAM 
35 DENÚNCIAS POR 
CRIMES DE ÓDIO

NOVOS VALORES 
ELEVAM MULTAS 
EM ATÉ 900%

Após resultado das eleições e 
manifestações de preconceito, 
Ministério Público Federal no RN abre 
35 investigações por crimes de ódio.  

Empretec, do Sebrae, ajuda a 
despertar o empreendedor que 
há em cada um e promove o 
surgimento de novos negócios e 
oportunidades para milhares. 

NOVO JORNAL conta a história 
da 1ª família potiguar que obteve 
o direito a receber medicamento 
feito a partir de substância 
extraída da planta da maconha.  

Já estão valendo os novos valores de 
multas por ultrapassagem proibida, 
elevando punições i nanceiras contra 
motoristas l agrados em até 900%.

12. CIDADES 2. ÚLTIMAS

A única nova 
deputada 
eleita 

Dois anos 
levando drible 
de Marinho 

A VIDA APÓS 
UM CURSO PARA 
EMPREENDER

Família do 
RN obtém 
direito ao 
canabidiol

7. POLÍTI

 ▶ Canabidiol, tema de polêmica no Brasil 

 ▶ Frederico Fonseca mudou após o Empretec

 ▶ Pelo acordo, grupo G5 vendeu participação à Accor do Hotel Pirâmide, que passará a operar, a partir de abril de 2015, com a bandeira Mercure
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Editor 

Moura Neto

TODOS OS DIAS, a natalense Andréa 
Hart, 39, espera ser surpreendi-
da com um novo sorriso da i lha 
Helena, 4. Em decorrência de pa-
ralisia cerebral, ocorrida logo aos 
13 dias de nascida, a criança sofre 
com fortes crises epiléticas. Chega 
a enfrentar convulsões diariamen-
te. Para reduzir a quantidade de 
crises, a mãe tem esperança que 
o medicamento Canabidiol (CBD), 
uma substância derivada da plan-
ta Canabis sativa, a conhecida ma-
conha, possa trazer melhor quali-
dade de vida para a i lha.

Andréa e o marido, o aviador 
comercial Mauro Hart, 54, foram 
os primeiros a conseguir no Rio 
Grande do Norte a liberação para 
importar o composto de Canabi-
diol dos Estados Unidos – o úni-
co país em que a produção do me-
dicamento é permitida. A decisão 
foi publicada no dia 13 de agosto 
desse ano. Autor da decisão, o juiz 
federal Renato Borelli entendeu 
que, pelos documentos anexados 
aos autos, o tratamento com CBD 
é ei caz no controle das crises con-
vulsivas sofridas pela criança. 

O Canabidiol é uma das mais 
de 400 substâncias presente na 
Canabis sativa. O componente é 
extraído do caule e das folhas da 
planta. Não tem efeito tóxico ou 
alucinógeno, o que difere do THC, 
outra substância canabinóide res-
ponsável pelos efeitos psicoativos. 
A liminar da justiça federal obriga a 
Agência Nacional de Vigilância Sa-
nitária (Anvisa) a reduzir as barrei-
ras à importação do medicamento.

Hoje, no entanto, mesmo com 
o documento em mãos, a família 
teme não poder dar continuidade 
ao tratamento. O receio é de que 
possam ter de enfrentar outras ba-
talhas judiciais para garantir no-
vas doses da substância. Logo que 
receberam a autorização da justi-
ça, os potiguares iniciaram a pro-
cura por locais onde pudessem 
obter o CBD. 

Conseguiram adquirir o pro-
duto no início do mês passado em 
uma farmácia dos Estados Unidos, 
mas ainda não receberam o com-
posto com  uma dosagem sui cien-
te para 30 dias. O produto vem na 
forma pastosa dentro de uma se-
ringa sem agulha. São apenas 10 
gramas, que custam 500 dólares. 

O receio se justii ca porque para 
liberar a importação do CBD pelos 
meios legais, a Anvisa exige a pres-
crição do composto de CBD por um 
médico, algo que eles tentam há 
meses. Só que até agora nenhum 
clínico potiguar manifestou interes-
se em fazê-lo. “Esbarramos numa 
outra dii culdade. Agora só quere-
mos um médico”, lamenta Mauro 
Hart.

Ainda de acordo com a regula-
ção da Anvisa, a família deve apre-
sentar prescrição médica com da-
dos do paciente, além do laudo 
descrevendo a doença, exposição 
do caso e a justii cativa para uso 
do medicamento em compara-
ção com as alternativas já aprova-
das no Brasil. O prazo para regulari-
zação pode se estender por meses. 
E, por i m, deverá apresentar ainda 
um termo de responsabilidade as-
sinado pelo médico e pelo paciente. 

Nos últimos dois meses, Mau-
ro e Andréa deram com a cara na 
porta de diversas clínicas médicas 
em Natal. “Não querem se arriscar 
com um medicamento sem estu-
dos precisos”, avalia Mauro. 

Nos Estados Unidos, a subs-
tância está presente em farmácias 
de 21 dos 50 estados federativos. É 
comercializado na forma de pas-
tas, spray ou em gotas. A produção 
é controlada. A composição quí-
mica deve restringir a concentra-
ção de THC em até 0,6%. 

O casal está esperando a che-
gada do produto para procurar 
um médico em São Paulo. Os pro-
i ssionais paulistas têm o respal-
do do Conselho Regional de Medi-
cina para prescrever o composto. 
A ideia é garantir novas dosagens 
pelos meios legais. É a única en-
tidade classista a aprovar a pres-
crição do medicamento em todo 
o Brasil. “Não queremos ser irres-
ponsáveis. Eu sei que a diferen-
ça entre o veneno e um remédio 
é a dose. Só esperamos que algum 
médico nos ajude. Precisamos sa-
ber a dosagem correta para medi-
car nossa i lha”, pede Mauro.

Mesmo sem a prescrição, caso 
os médicos continuem a se recu-
sar, a família vai ministrar o remé-
dio à i lha, por conta própria. Eles 
vão pedir auxílio a pais cujos i -
lhos padecem da mesma enfermi-
dade. “Eu participo de grupos em 
redes sociais. Algumas mães já até 
me disseram como se usa”, relata 
Andréa.

Andréa e Mauro estão casados 
há pouco mais de seis anos. Hele-
na é a única i lha do casal. Chegou 
cercada de expectativas e sonhos 
no dia 7 de agosto de 2010, após 36 
semanas de gestação (oito meses). 
Por ser pré-matura, ela i cou inter-
nada na Unidade Terapia Intensi-
va (UTI). “Numa noite, ainda não 
se sabe o motivo, ela teve uma pa-
rada respiratória, afetando a oxi-
genação no cérebro. Foram lon-
gos dias de espera, até recebermos 
o diagnóstico de paralisia cerebral. 
Quando completou quatro meses 
de vida, as convulsões surgiram. 
Era a Síndrome de West”, lembra 
a mãe.

A pequena Helena sofre de cri-
ses de “epilepsia mioclônica”. As 
convulsões causam a � exão invo-
luntária dos membros e duram al-
guns minutos. Os efeitos são de-
vastadores. Acabam debilitando 

ainda mais o portador, reduzin-
do a capacidade psicomotora. “Os 
dias são de vitórias e derrotas. Ela 
está muito bem hoje, mas pode ter 
várias crises e todo o progresso é 
perdido”, conta Andréa Hart. 

A paralisia cerebral lesionou o 
cérebro, restringindo apenas a ca-
pacidade motora, mantendo a ca-
pacidade intelectual. Como qual-
quer criança, Helena adora passe-
ar e assistir desenhos. Desde que 
recebeu o diagnóstico clinico, An-
drea se dedica aos cuidados da i -
lha. A família mora no 25º andar 
de um prédio em Ponta Negra.

A pequena passa por três tra-
tamentos i sioterápicos diários e 
também recebe três medicamen-
tos anticonvulsionantes. A cada 
dia, uma nova Helena renasce nos 
braços dos pais. “Ela é uma guer-
reira, mas até mesmo as tarefas 
mais rotineiras são difíceis. A ali-

mentação é feita com o maior cui-
dado. Sem controle total das fun-
ções psicomotoras, ela pode se en-
gasgar ou mesmo sofrer com o re-
� uxo gástrico”, descreve Andrea.

Por dia, Helena chega a sofrer 
até 50 convulsões. Nos últimos dias, 
para piorar a situação, está enfren-
tando uma gripe. A enfermidade é 
encarada com preocupação por-
que as crianças com paralisia cere-
bral são mais susceptíveis a infec-
ções respiratórias ou pneumonias.

O uso do canabidiol é a pe-
dra de salvação da família. “Espe-
ramos que com o medicamento 
ela tenha mais autonomia”, justi-
i ca Andréa. O sonho materno é 
de que Helena possa voltar a sor-
rir. “Quando ela sorriu para mim, 
eu quase morri. Foi emocionante. 
Queria que isso fosse mais cons-
tante. Por isso, a nossa esperança 
é o CBD”, completa.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

TUDO POR  
UM SORRISO 

/ CANABIDIOL /  A LUTA DA FAMÍLIA POTIGUAR QUE 
RECORREU À JUSTIÇA PARA TRATAR A FILHA COM O USO 
DE MEDICAMENTO DERIVADO DA PLANTA DA MACONHA

 ▶ Planta Canabis sativa, da qual se origina a maconha e o Canabidiol (CBD)

CRIANÇA SOFRE ATÉ 
50 CRISES POR DIA

LISTA NEGRA 
DO MINISTÉRIO 
DA SAÚDE

Estudos realizados na USP 
mostraram que o Canabidiol 
é ei ciente como ansiolítico, 
combatendo a ansiedade, e não 
causa dependência. Também 
está ligado ao tratamento de 
pacientes com Mal de Parkinson, 
esquizofrenia e epilepsia grave. 
No entanto, não há estudos 
conclusivos sobre o uso 
prolongado da substância, as suas 
contraindicações e nem mesmo 
em que tipo de transtornos 
neurológicos é mais ei caz. 

Atualmente, o CBD está 
proibido no Brasil. Compõe a 
“lista negra” de medicamentos 
do Ministério da Saúde, a tabela 
F2, que trata de substâncias 
psicotrópicas. Para obtê-lo, 
somente através de meios legais. 
Ou, em alguns casos, de forma 
ilegal, através da importação 
clandestina. “Não temos tempo 
de i car esperando a conclusão 
de estudos. Nossa i lha precisa 
de ajuda hoje. Cuidar também 
é amar; e só os pais sabem a 
medida de um amor tão forte”, 
explica Mauro.

Desde abril desse ano, 
segundo a Anvisa, mesmo com 
a restrição ao uso do composto 
em território nacional, foram 
feitos 167 pedidos excepcionais 
de importação do Canabidiol. 
Até agora, 113 pedidos foram 
aprovados. As solicitações 
decorrem de demandas judiciais 
ou de prescrições médicas 
especíi cas. O prazo para a 
liberação tem sido em média de 
uma semana.

Dez processos aguardam 
o cumprimento de exigência 
pelos interessados, o que inclui 
o caso dos potiguares, e 39 estão 
no setor análise. Outros quatro 
pedidos foram arquivados. Três 
por interesse da família e um por 
falecimento do paciente, como 
o caso do brasiliense Gustavo 
Barbosa Guedes, de um ano e 
quatro meses, que morreu no dia 
1º de junho em decorrência de 
complicações da Síndrome de 
Dravet, uma doença degenerativa 
do sistema neurológico que 
provoca fortes crises epiléticas.

 ▶ O Canabidiol importado vem na forma pastosa dentro de uma seringa sem agulha: dez gramas custam 500 dólares

 ▶ O casal Andréa e Mauro Hart com a fi lha Helena: “Só esperamos que algum médico nos ajude”
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Torturadores na mira
O relatório i nal da Comissão da Verdade defenderá a respon-

sabilização criminal de agentes da ditadura militar (1964-85) acu-
sados de torturar e matar presos políticos. A decisão foi tomada 
em reunião fechada, por cinco votos a um. O advogado José Paulo 
Cavalcanti foi o único contrário à ideia. Agora a comissão dei nirá 
se pede abertamente a revogação da Lei da Anistia, que protege os 
acusados de violar diretos humanos, ou se deixa a tarefa para par-
tidos e movimentos sociais.

SALDO FINAL 
A comissão deve fechar em 

420 o número de mortos e de-
saparecidos. Todos serão reco-
nhecidos como vítimas do regi-
me autoritário e terão suas his-
tórias contadas no relatório.

NÃO DEU 
Uma das principais metas 

do grupo não pôde ser alcança-
da: a localização de restos mor-
tais dos cerca de 150 desapare-
cidos. Só houve sucesso em um 
caso: o de Epaminondas Go-
mes de Oliveira, morto em um 
hospital do Exército em 1971.

NÃO AJUDARAM 
Integrantes da comissão 

reclamam que as Forças Arma-
das sonegaram documentos e 
criaram muita dii culdade para 
a busca das ossadas. A queixa 
deve entrar no relatório i nal.

SÓ FALTAVA ESSA
Entre as centenas de suges-

tões que o órgão recebeu de en-
tidades civis, duas propunham 
a criação de conselhos para 
controlar a mídia. A ideia foi 
rechaçada pelos comissários. 
A censura à imprensa foi uma 
marca da ditadura.

MENOS UM 
Recém-aposentado do Su-

perior Tribunal de Justiça, o mi-
nistro Gilson Dipp não assina-
rá o relatório. Ele ainda é um 
dos sete integrantes da comis-
são, mas se afastou por motivo 
de saúde em abril de 2013 e não 
voltou.

CAIXA DE PANDORA 
Um ministro que conhece 

o Congresso como a palma da 
mão aposta que a disputa pela 
presidência da Câmara i cará 
em suspenso até que se conhe-
çam todos os políticos investi-
gados no caso da Petrobras.

VEM BOMBA 
O auxiliar de Dilma Rousse-

f  diz que a revelação dos parla-
mentares que receberam do do-

leiro Alberto Youssef forçará um 
rearranjo na Câmara e no Sena-
do. “A eleição começa quando a 
lista vier à tona. Será avassala-
dora”, prevê.

CHEGOU ATRASADO 
Horas depois de uma co-

missão especial do Senado 
aprovar medida provisória que 
muda a carreira da Polícia Fe-
deral, na quinta, o ministro Ri-
cardo Berzoini (Relações Insti-
tucionais) telefonou para os se-
nadores da base orientando-os 
a não votar o projeto.

VOLTA ÀS AULAS 
Avisado de que a votação já 

havia acabado, Berzoini se sur-
preendeu. Achava que o texto 
só entraria na pauta na próxi-
ma semana. Senadores viram 
novo sinal de que o Planalto 
perdeu o pulso do Congresso.

VOLTA, LULA 
Nas primeiras reuniões de-

pois da vitória de Dilma, parla-
mentares do PT desabafaram: 
as bancadas do partido pas-
saram os últimos quatro anos 
afastadas do Planalto.

JARDINEIRA 
Enquanto corria a campa-

nha, em outubro, a Presidência 
assinou contrato de “irrigação 
automatizada” do gramado do 
Palácio da Alvorada. Vai custar 
R$ 259 mil em cinco meses.

USUCAPIÃO 
Petistas tentam sufocar 

a candidatura de Milton Lei-
te (DEM) à presidência da Câ-
mara Municipal de São Paulo. 
Ele é símbolo do chamado “cen-
trão”, que se arrasta da esquer-
da à direita conforme o prefei-
to da vez.

CARTAS NA MESA 
No PT, Arselino Tatto e Pau-

lo Fiorilo disputam o apoio de 
Fernando Haddad. Os dois 
querem a cadeira do atual pre-
sidente, José Américo Dias, que 
se elegeu deputado estadual.

Não sustentamos que houve fraude. 
Só não vamos abrir mão de representar 
a parcela da população que quis tirar 

o PT do governo.

DE ALBERTO GOLDMAN, vice-presidente do PSDB, sobre o 
pedido de auditoria das urnas eletrônicas, que teve como base 

reclamações de eleitores na internet.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
O BISCOITO DO DEPUTADO 

Ex-presidente do Superior Tribunal de Justiça, Felix Fischer 
passou boa parte de sua gestão tentando aprovar uma emenda 
constitucional para barrar os processos repetitivos. O deputado 
Sandro Mabel (PMDB-GO), dono de uma fábrica de biscoitos, re-
latou o texto na Câmara.

Um dia, o parlamentar foi a uma reunião no STJ carregado de 
guloseimas. Enquanto Fischer discursava, um deputado gaiato er-
gueu um biscoito e pediu aparte:

— Nobre deputado Sandro Mabel, sinto informá-lo e aos pre-
sentes, mas sua rosquinha está queimada.

A reunião teve que ser interrompida.

Painel
VERA MAGALHÃES

Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O Conselho Regional de Me-
dicina do Rio Grande do Norte 
(Cremern) não tem uma regula-
mentação própria sobre o assun-
to. Segundo o presidente da enti-
dade, Jeancarlo Cavalcanti, não há 
necessidade de aprovar uma re-
solução local. Além disso, a enti-
dade não vai punir o proi ssional 
caso prescreva o medicamento. 
“A substância se mostra ei caz no 
tratamento de transtornos men-
tais, como a epilepsia refratária”, 
ai rma o médico.

No entanto, seguindo uma re-
solução do Conselho Federal de 
Medicina (CFM), a entidade mé-
dica rechaça o uso recreativo da 
maconha. “Somos contrários a 
este tipo de prescrição”, reforça. 
Ele aponta para a necessidade de 
não confundir o uso médico do 
Canabidiol com o produto in na-
tura – seja fumado ou ingerido.

Segundo ele, esta posição se 
justii ca por estar alinhado com 
as políticas de combate ao taba-
gismo e alcoolismo, ajudando e 
defendendo a construção de leis 
restritivas e, nessa circunstância, 
seria um contrassenso defender à 
liberação de um produto que sob 
o ponto de vista médico põe em 
risco a saúde da população.

A médica neurologista Áurea 

Nogueira de Melo é cética quanto 
ao uso do Canabidiol. Ela é respon-
sável pelo ambulatório especializa-
do em epilepsia do Hospital de Pe-
diatria Professor Heriberto Ferreira 
Bezerra (HOSPED) em Natal. “Eu 
só vou indicar quando tiver segu-
rança. Quero ter certeza do que es-
tou prescrevendo”, ai rma. 

Por mês, a unidade ambulato-
rial – ligada à Maternidade Januá-
rio Cicco – realiza 300 atendimen-
tos. “A comunidade médica está 
na expectativa sobre o uso do Ca-
nabidiol. Pode ser para garantir a 
qualidade de vida, reduzindo con-
vulsões, melhorando o sono e as 
capacidades motoras. Pode ser o 
medicamento perfeito, mas é pre-
ciso se provar antes”, diz.

O ambulatório atende casos 
de epilepsia de todo o Rio Gran-
de do Norte, mas também oriun-
dos da Paraíba e do Ceará. A uni-
dade é especializada em trata-
mentos especíi cos para este tipo 
de transtorno, como a dieta ce-
togênica, que elimina o consu-
mo de carboidratos e açúcar, mas 
é rica em gordura. “Nada é feito 
sem prescrição. É feita uma dieta 
especíi ca de acordo com o peso 
do paciente”, diz. O tratamento é 
uma das terapias modernas no 
combate de crises convulsivas. 

A empresa farmacêutica ame-
ricana GW Pharmaceuticals foi a 
primeira a obter o direito de pro-
duzir dois medicamentos deriva-
dos da Cannabis: o Epidiolex e o 
Saltivex. O primeiro é um com-
posto concentrado de CBD e o ou-
tro traz uma grande quantidade de 
THC. 

O Epidiolex é indicado para 
síndromes epilépticas da infân-
cia efoi desenvolvido no início do 
ano passado. O medicamento con-
siste de 98% de CBD, traços de ou-
tros canabinóides e 0% de THC, de 
acordo com o site da empresa far-
macêutica. Na visão da Anvisa, o 
medicamento traz 0,9% de THC, 
o que impede a sua prescrição no 
Brasil.

Todavia, não há estudos cien-
tíi cos que coni rmem os meca-

nismos anticonvulsionantes des-
te CBD. Uma hipótese, segundo 
estudo realizado pelo neurologista 
americano Orrin Devinsky, da Es-
cola de Medicina da Universidade 
de Nova York, é de que o CBD afeta 
o nucleosídeo transportador das 
células neurais, facilitando a troca 
de informações e energia, reduzin-
do as chances de atividades anor-
mais do córtex cerebral.

De acordo com o neurologis-
ta Luciano de Paola, da Academia 
Brasileira de Neurologia (ABN), o 
CBD tem efeitos neuroproteto-
res e anti-in� amatórios, mas os 
estudos dos efeitos na epilepsia 
e transtornos neurológicos ainda 
são inconclusivos. “É uma situa-
ção nova, promissora, mas sem 
uma clara fundamentação cien-
tíi ca. Não há evidências no trata-

mento de transtornos neurológi-
cos e nem mesmo qual a posolo-
gia correta”, relata ele.

Ele também alerta sobre falta 
de informações sobre o consumo 
do medicamento a longo prazo. 
“Tudo é muito recente. O uso se 
transformou num espetáculo mi-
diático”, reforça. O médico faz re-
ferência a história de Katiele Fis-
cher e da i lha Anny Fischer, que 
foi parar no “Fantástico’’, da TV 
Globo. O caso também virou do-
cumentário –“Ilegal”, que estreou 
no dia 14 de outubro nos cinemas. 
“As mães estão se organizando em 
redes e buscam formas de obter o 
medicamento. Isso é um proble-
ma. Não sabemos a procedência 
deste produto”, conta.

Atuando em São Paulo, Lucia-
no de Paola acompanha um pa-
ciente com crises crônicas de epi-
lepsia e que usa o CBD. Ele foi 
contra a prescrição, mas o medi-
camento foi adquirido de forma 
clandestina pela família do pacien-

te, uma criança de quatro anos. 
“Acompanhei a contragosto, mas a
melhora foi discreta”, revela.

O médico também comentou 
sobre o posicionamento do Con-
selho Regional de Medicina do Es-
tado de São Paulo (Cremesp) que, 
em 13 de outubro passado, regula-
mentou a prescrição da substân-
cia como anticonvulsivo. O docu-
mento regulamenta o uso do me-
dicamento em casos de epilep-
sias mioclônicas graves em bebês 
e crianças, quando não há resulta-
do nos remédios hoje disponíveis. 

No entanto, a resolução i ca 
restrita apenas para médicos com 
registro proi ssional em São Paulo. 
“Está dentro do exercício da medi-
cina: prover a melhoria da condi-
ção de saúde do paciente. Eu acre-
dito que é nosso dever fazer isso, 
mas com responsabilidade. Es-
peramos que novos estudos pos-
sam esclarecer o funcionamento 
do Canabidiol no tratamento dos 
transtornos mentais”, ai rma.

SEGUNDO O NEUROCIENTISTA Rodri-
go Neves Romcy Pereira, do Insti-
tuto do Cérebro da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN), o Canabidiol tem grande 
potencial terapêutico neurológi-
co. Explica ainda que apresenta 
bons resultados no tratamento 
para ansiedade, transtornos psi-
quiátricos e até quadros de epi-
lepsia. “O uso do Canabidiol in-
dica para resultados positivos no 
tratamento de epilepsias. O verbo 
utilizado é indicar, o que signii -
ca a necessidade de estudos mais 
conclusivos”, ai rma. 

O pesquisador informa que a 
substância foi descrita cientii ca-
mente ainda na década de 1940 e 
a sua estrutura química foi deta-
lhada nos anos 1960. “O CBD atinge 
alvos no sistema nervoso central, 
controlando as crises convulsivas”, 
diz. Defende ainda estudos mais es-
pecíi cos sobre a ei cácia do extra-
to em cada tipo de transtorno neu-
rológico. “Temos de realizar testes 
controlados e dei nir para que tipos 
de epilepsia é mais ei caz”, alerta.

O neurocientista é inclusive 
autor de pesquisas relacionadas 
aos efeitos comportamentais do 

CBD em animais. “Nós verii ca-
mos que houve uma redução dos 
efeitos psicóticos em cobaias”, diz. 
O estudo ao qual fez parte mostra 
que quadros de psicose induzida 
– através da ketamina, um forte 
anestésico – foram controlados 
como o Canabidiol.

Desde 2006, a atual política 
pública relacionada às drogas, lei 
federal 11.343, prevê o uso cienti-
i co da planta da Cannabis. A au-
torização deve ser requerida atra-
vés da Agencia Nacional de Vigi-
lância Sanitária. O acesso é conce-

dido à pessoa jurídica – institutos 
de pesquisa e universidades, por 
exemplo – que tenha como obje-
tivo estudos e pesquisas que ne-
cessitem da planta in natura ou 
dos seus princípios ativos. 

Apesar dos estudos mostra-
rem o sucesso do composto, Ro-
drigo Neves lança dúvidas sobre 
a qualidade dos medicamentos 
importados pelas famílias brasi-
leiras. “Não se sabe a composição 
destes produtos. Por exemplo, o 
quanto de THC está presente? 
É um Canabidiol puro? As famí-

lias estão apostando numa expe-
riência. Do ponto de vista huma-
no não é errado; são pais e mães 
lutando por melhores condições
de saúde para seus i lhos. Só que é 
preciso avaliar melhor os resulta-
dos do Canabidiol”, reforça.

Ele assevera que, ao contrário 
do THC, o CBD não tem efeitos psi-
coativos. Isso porque o uso da Can-
nabis na forma de cigarro, com 
grande quantidade de THC, pro-
duz efeitos como euforia e seda-
ção, mas também causa prejuízo 
em funções cognitivas, incluindo a
memória e a percepção do tempo.

Para Rodrigo Neves, três no-
vas fronteiras devem ser alcan-
çadas para dirimir  dúvidas sobre 
o CBD: a ei cácia do composto, o 
detalhamento de possíveis efeitos 
colaterais e a interação com ou-
tros medicamentos utilizados no 
tratamento de transtornos neu-
rológicos. “Experiências positi-
vas causaram o interesse no meio 
cientíi co, mas isso não quer di-
zer que ele deva ser prescrito sem 
restrições pelos médicos. É neces-
sário abrir a caixa-preta do Cana-
bidiol com resultados ainda mais 
transparentes”, alerta.

CANABIDIOL PRECISA DE MAIS 
ESTUDOS, DIZ ESPECIALISTA

SITUAÇÃO PROMISSORA, 
MAS AINDA INCONCLUSIVA 

DIVERGÊNCIAS LOCAIS 
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 ▶ Rodrigo Neves Romcy Pereira, neurocientista do Instituto do Cérebro da UFRN

 ▶ Jeancarlo Cavalcanti, presidente do Conselho Regional de Medicina do RN

EU SÓ VOU INDICAR QUANDO TIVER 
SEGURANÇA. QUERO TER CERTEZA DO QUE

ESTOU PRESCREVENDO”

Áurea Nogueira de Melo, neurologista
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